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<0 rovo Espozenden~ 
lieD é o unJco j ornal q a1e 
se pnbllea o 'este coli
~elho. 
._. ....... , eote• •••~~•.,.. .. •••• c.-.e••••• 

"t!Prhneh-o d e J aneir o » 
E s e nosso p reeado collega por

tuense, acaba de adquir ir novas e 
magnificas mathi nas rotativas , as 
quacs v ieram desenv0h-er extraor
dinariamente as di v r sns SN'ÇU ''S 

do meomo jornal , sahimlo agora 
muito rnelhorat!o , inserindo sempre 
b ellas z ' ncoc ra1;h i u~ , 

Ao nosso ' collega sincer as fol i
cita\Ões . 

Manoel Gonçal ves P almeira 
Sub 'ltitutos 

Am'lden Lopes Cardoso 
Bernardo Martins Carneiro 
Antonio Gonçalves da Silva 
J osé da Silva Pinto. 
~ 

DESALENTO 
N um album 

zim, o p adre J oão Joae d'Azeve- 1i'este excelleote dicciooario ciogamente e em torfos os seu ~ 

~~ · 0~1~:r~~~10tl~:s1~;a~i~tcboa, pa- noiversal. publicado sob a di - pontos os homeos e os aoi

Entrn as suas disposições tes- r ecção do snr. dr. Mnimíano maes. 
t >imentarias, leg·n1 r. o Hospital L e m o s , len te da Escola Medi· Esta obra q11e in sere em 
d'esta frcguezi a 2:850.$000 rei1 no· . . . . _ 
minaes com ouns de d trns mi ssas i r. 1 1 -C1rur ~ 1ca do Porlo.. soas pa ginas a d ascripça o po· 
annuaes, res nd,is e de serem r e- 1 Comprcheud? 369 artigos e 12 pular das ra ças hnmaoas e do 

1 

c0lhidos no mesmo hospit"l as fi- fi g11 r a> ( DalLi Cab :mga a Dançar) . . · . I . b 
lbas de suas t res sobrinh as J .,a- , EJJtre os a rtigos principl>es d'este i r e in o antm a ' c ont e m l~m em 
quim: , Al exandri ua e Ig nez, qua~- '. fa scículo cit,ar?mos D arr.ão, do snr. li os caracl eres , c us!umes, ins
do d1ss"} car e_çam. P or este mo t1- · Jay~e de Faria e Darnno, do sur. tinclos , h a u ilos 0 re 11 imea, ca -

Tenho o teu albnm! q ue importa , 1 vo o seu provedor sr. Antonio Dias r Dom111gos Ramos. b '? . d 
Se eu } i. nã" posso cantar! dos 8antos, de ac··ordo com a me;sa Con ti nu a a as ~ i gn ar-s e es· ç as, .c l; m ales, C J ptiv~iro, 0• 

Trago }t esperança semi-mor ta ma.ndou fazer uma s prqucnas exe · to e xccll en le diccivoario em m e s tH tdacie, ac l1maçao, etc. 
Am·fftalhada em luar . qmas de 10 padres poli~ a lma do d 1. . . etc COJ. 3 ediçã o é re " ts la il. 

bemfeitor. - to as as 111 ar 1as o oo escnp· ·• . .' ' · 
En ando de por ta em porta P .r z á sua nlma. lo ri u da emu rc o 7.a L "' m o s & lu s trada e la rgu1 ss1 m amente 
Como um p 1bre a mend ig-ar, - O nos~o ph•1to1p-apho amador C a su· .,

8
', I . . . d S ampliad a na p ar le r el ativa ao 

Ninguem minh'Alma conforta tem-se enclu cl o de tirar r etrato3 a 1 · ' uC · ~o r, -' 1 1 go e · d" .0 · · 

Co' a esmob d 'um meigo olhar. bôas pcq~1c11a~ . . . D im ingos. 63-·l .0
• Em L isbo a, quo IZ 1 vSP ~ 1 !º ~.º i~us so paiz 

Sa1·dllll ~' ª lia dias tirou ~ quatro •Julte- , s ã o·co ri espond~o t r s 05 snrs . por um d 1st 1n c 11 s~ •. uo d iulo 
N a B"<TUadn. e te rça feira ult i- Como o A >hweru~ da lenda tas>>, que por mais qne o nosso B 1 & e. !) . d ~t l 1 nas scionci a s () l·~ tr a s, o sor . 

mas , ab~ndo i: nn nt' ssa r ibf'ir " a Errante de tenda em tend11 amigo IIo racio as colocasse como e em · · n •1ª O li are e ia D l3 . . O, · 
pesca da sardrnh n., sem comtudo Vou caminh:rndo sosinho... deviam ficar nunca ev itou u ào fi- 1 S J lda n ha 26. r . ill h.iz ai ~O rl t1 , il ! u ~ l r e 
0 seu prcco sfü' inforior a 2.0JO 1 carem qual _píl.pagaio á j anella !. . . -~-"' ,,. __ _ natu r alista a .Jj1:ulo ao Mll ~ Hl 
l'S. o milhr iro. N a mi nh'alm a e eol-já-pos o * . *. u N J cr o oal (secçao d e zno! o ~ 1 a ) . 

Vcnder nm-se a:versas emuarca- D ei xa-me poi <>•ll' o ros to At l J G 1 • 
ções des te saboroso peixe " 15 li- No teu collo al vo d 'arminho. • - as ~ e · eogra 1"& 11ª lente d Z · iulo~ ia na E sco la PI) · 
hras cada uma e contllm os nos- A Bmz eieetdea e as Uasv~W.§al lyl ec h ina d 11 Lisona e m edico 
sos peecadorC's que t11n ta quanti· 1 P. de L anh oso. p lantas 1 Acabamoa de r eceber o fas ci- do R e a l ~hs p i l a l de S. fo sé. 
d ade ele ~ arrlinha ht~vi :i. emmalha- Albino B astos. O 

1 

cul() 32 d'est .1 intc1 eaoaute e util pu- F) . . 
do n as i·ecles quc tiveram de a lan- 1 bse rvOU · SO ha p o i; co em bl ,cai;iào uuica no seu gen :iro no ar aqu r j[t os n ossos le1l o-
çar outra vez ao mar, por lhes não T • • Genebra u m io teressaul1ss im o pa iz, e qc1c continua. como nos fa~ci- . r e s vee m o in te f' tJ SSe •fes ta o 
ser possível tra•portal-a para • Na ul trm n. qn a r t;i feira , n a ma- 1 cul·' s anteriores confi rmawlo os seus b d a· 'd d 
ter r• . E.' bem cei·to 0 <lictado: que 1 rc de tarde, deu entrad a no .no. sso p.ieno m e uo . . d" 1 . . 1 ra a par e sua (l) ;l IC I a e. 

B - b ~ 1 L E j I .J JUSt •S cre 1tos pe a m tu ez e per- 60 . d f . . 1 16 n ão ha fome q uo não traga fart tl·' porto. r c ~cauo pc ~º~apo r ;v io e ru lO t o s os u gares , o n11e fe ição dos m-.p pas 0 pela chu·eza e r e is ca a dSCI Cll O t.e · 
ra. Antes asflim. Flano,. vrndo do lor.o, 0 patacho 1 o~ rr la nt :i d os d as vi as p u b lic as o.p tirna claboração <l u tex to descrip-

1
n;i oinas com 32 c olumnas, 

nComleixa >" que vem para o nosso 1 · ,.. ti 

- -~·=-- · - esta leiro, afim de soffror diversos e jard ins e r a m il lu m in ad os p e· tivoÓ prezeute fasciculo tra ta dos contendo eo l re 5 a 10 g•avu-
«0 Co1DiD jH•iee nse » concertos de que precisa , sob a di- 1 la luz e lec trica, as folhas COll· fü t ad•Js Unid»s, do qu al iusere uma 1 ras. 

• _ n • recçiio do l:fabil const ructor snr. ·a h" · E d L 
Com o seu n.º o ,6i)3 entrou no Manoel Dias dos Santos Borda & servar am - s e ,·e rdejaut es. 1 magm ca carta goograp ica im- sla e ição pert e nce á !-

d . 16 1 t r, " 0 1 A ~ d pressa a eores, e separadamente a · u .1 • d · d i a e 0 corrcn e, no oo. mrno e e Fi lho. p a rl e o a ano ro on e vraria l\i i ue1 na a c a p11al e 
exiatencia, edte n«sso velho colle- respectiva dcscrij)yào d \>ata região, ' • • 
ga de Coimbra. - - - u**--- in ci di a o f1; CO da lamp ada e.l e- 1 com as segnintes gravuras: q. ne em outro lugH nos o cca-

D ' d · " lri· ca · ppai·ece'·' fr e s•·a e v r As monta nhas 11.ochosas; Gey- par"OS os cecnnos a impre•sa por - Um p .. o&e.-.to florm J·•a- v a u .., e · u • . c . b . • a .., .. u sers no parque tl'y e lowstoue; l\Iar-
tugueza, e o " ··m m ricense ·' o vel de , emq· u aoto que o rt'Sto da l ----'ll!l---- -3.º n a cscal:\ dos mais an tigos, gen3 do Ilusrl011 ; illarg.ins do rio 

Pois qi:e a nã.o ser n as ilhas, 0 A 1 . ·e· a aca ba arvo r e , qu e não rece bi ~ hiz, fi.
1 

Shonandoah ( :dn u•m to l>o Potomac); ltl.u•ldo e lilUilber 
emgen iaria amen .• n d . ~ - Pm1a m1 cos ta. da Fhr ida-, Plmti~ 

• Açoriano Oriental ., , que conta a- de elabora r ti tn p roJ' eelo que tocn as '1 COU esprovrua de ve 1H' l ~ ça11. 
• • v de Nova York e Stooklin; O Capi- O 11 1"'º Snr. J. 1sé T~ txein . 

ctualmente 68 aunos, so ha n·) pa iz raias da mais e~trema phantasia. 1 O mesmo phenom e uo foi 1 tolio em ·w>tshing ton; Cami11ho de 
a «Nação• , que conta 56 annos de Trata-se nem ma.is nem menfJs que .fi . . i • d f N y ) ompregado de comme rcio, no 
existencia, seg uindo.se lhe depois de unir os E stados Unidos à ln- ve11 cauO n u a ano pass u O, em erro ataco (r uva ork 33 C • d p · · . . Continua a assig nar-se esta util P .irt11, rle anno~ d'd ad e, 
o " ampeao as rovmcias c0m glnterra,por meio de um tunel cava V anos passei os e praças. 
51 I t "t t 49 J l publica"ãº na ern1>rcza editora do " lJ''to1·1·s· no• a pt1bticar utn ·1 ' " os 1 u 0• com ' " orna ' 0 do n 800 metros de profundidade, '" " v º " ~ ,... · 49 C Atlas pe G eogr •lJJhia Uuivcrsal,rua ,.1 •. ommer cio • com e 0 " ommer- e que par t indo de ilo ton e p assando importan t e u eclar açfo, a j)!'O· · d p t 1 l d A da B oa V •st·1., 62, 1°, L\sb•)a, e om 
c10 o 0~ 0

• <'?l"D;egua ,eta e. 8 pela 'l'e rra 1"ova, termia aril em Neve t d t d · po ~i to d'ti m a con l e ci m ~ n to em 
~mprezas JOrnahst1 cas d c.tcs tres B :tn try B ay, na lr la ndn, ficando o Od os seus ag cn ca as provm-
JOrnae•, fornm tJdas . fund~da~ no assim com qua tro ru il kilometro! de 1 Diz e m da Se rr a da E s t r el la cías . parlida d 1ibraila , qne se deo 
mesmo nnno,, proscgumdo mteme- extensão. que n ' e s les u ltimo s dias lem com cll e . Ahi Vdi a carta, a 
r atnmente nte á presonte data , o E'ta~oJ·~ concl uida s ton as as plan- l · j l I -. 1 ,.1 d FCl' l' O em ••a•as "' d ' . d · . tt t º ,. · • · s1 < u a a q11 J nt1 ua ue e n eve ~.. ... qtrn não mu · amo s n e m arn :i 
q~e u pa1 ~ a mirai, a e~ª.ª as tas, m1s q1,a cs ·nada f~d tA , nem se- 1 ., 1 grnnde? cr ises que tem attia \ ess::- q uernsgares 0 os ventiladores . 1 que ali le ni. c a b.1,0 que D3 s e r ra Do P orto reecbemf)s uma brn- ~Ó p a!avrinllJ. 
do. ª im prrn~"' portugucza, h?Je ! o tuncl,a executar-se, aprosnt ar á . j ~ se oã o "ê s e n áu neva em chura de 350 png i na~. con tendo ªEu a b a ix o assign ado, mo · 
mm to deprcc, nda na sua maior 1 a fó rma àe um enor me tubo de for- 1 . I _ varios docurne11t·J8 rnse1 t••s no p ro-

"º Cvm mbr:cen•e.'", filho .. dile · de francos e levii rá dois seculos n S a!c1, p or ISSO O ft io j á affe c~ta ao t rihuual do Comwercio 13 lf tl sla c i tl~ d e d eclaro qu e 
parte. . . . 1 ro, custarà oito minrnres de milhões r lou a ~ ~ u a ex lença o . ces ,o de liquidação de sociedad·>, r arl or na rlll dl:l C ttd o fe1td , 11° 

cto ?o grande ~ornahs :_i. e l io~rH l contl uir. c he !!O U até nó,! de l.ª ins tantaucia do Porto, em ' I ' ' 
conn cto, J oaqmm '.lfartws. de C~r - Não seremoJ nó; dos q ue hllve- ~ que é a uctor Antonio Vieira M~n- l e ndo p ac ec1rlo dnr a nt o St:ls 
valho, de sa udosa memona, fo1 e mos de transpôl-o l e de_s, da mes ma ci~ade e G·1ilher - 1 de g ra.ucie ri isãu d e ve n t r e , 
é um dos jornaes de provineia, o ~~~~~.;.::;~ m rno L~2!o , de oant :~ Marlh" de l> bl ive cu r a comple ta de t al in-
quc mais elerncntos utc is ~em in- ~~ Pe1rng ma o. . 
serido em sns s p:;ginas, com refc- Anjin ho Fallec huento N ·este voll!lne, alem de g r an de ~ omtu o do com O u so das p rlu-
r encir. :i dccnm f' nt·J~ e dailo> h is- D ·d d l B d ,, l n umero de peçaa ext rah idas do las Pt ulc ~]J Í3 d e c la ro q ue Evolou-sc ao ceu, na ultim a ter- ª cl a e e e rn15a, on_ e 111 : 
t oricos, qne muito interes:iam não le e t tl de •·• f a f 1 p1'<icr bs.o de que se trata, tP.Cs co_mo, 1111·rili a cuti !li t•r c ri lr.t', O 'trm as ca-foira, um do sexo m ~tsc ul i n o, fi- e u mi ,n· e qum.:.. e1r, , o , _ só a g rande numero de esturlioso~ , , h t t t d f requcm rneutos, des;_rnclws, quesitos, 

l·',11' do nosso symrJ;i,t h ic•) amigo sr . . C'n em ranspor a a em car~o uue- ·1 , · r: mas :1ttí á histori :1 p1,tr is , de quem 1 b t 11 d t l aut()s de exame, peti,.õcs, au to de m es m :i z pt n a s UlH!íll tl00S rc-
Jo~6 Antonio do Reia, h 1bil i11tl us- 1 r e ~ara ei_ a Vl a e <'pos1 ar a. na " ~ 

t em si<lo nm devotado def.·no{)r. t d f c onferenci as, ce rtidõas, pr fJ.:u ra - º Uilal] ;r S na cu ra da a nem ia.» tri a i p a niticudo1· e unt in-o louvado : eg~eJa ma riz ou e se rcsan \rn os o - • . d ' ~ 
E' que o eeu fundador era um . d· c·al b 

1 

fi cios f anebres, "' ex ."'ª snr.ª D. çoes, e tc etc . rn sere os iscursos E d l J 
investigador insigne e um estudioso JU . i 1• · A · " s B L " profori dos pelo grande j urisc,m3ul- ~ ;~ a cu ra ll 1 u as o etr ç .is. 

Aos pacs d::i innoceutinha crean- utuma "º occorro arr?3 un~, AI B. - . l como p )ucos o igua lu\·am, mas d 1 to exandre 'raga , n<is audien - la o pll ll CO !H r ec l! ~s um1 CUiO , "ª 0 nos ·o pesa.me esposa o n oeso Jom amigo sn r. . 1 . d d . . 
nem por 1~s;i deixou de ter succes- .- " • · J oiio de Villas B,oa s Rubim, capi- c1as e ,, J•iry, u m ver a eiro primo r outr a , mas, qu e r ea lm irn le 
sores na mesma tai·ef •, ach ando-se tão de na ~ i os de a lto l>t> rdo , e t ia · em e~ tylo e deveras esmagadora s d b 
á frente do me>mo J·orn>ll o su1-. '""• ·c1 .... -11~· !') d ,.. 1 J ó 'I 1 " n as aLu,ões feitas contra o seu provee m e san gue p11 re e .-.. • .11 y« •' S snrs .• u.1guc , •JS e n 1inoe -"- · ~ 

Francisco Augusto J\1,irtins de do Barros Li t:rn,d'csta villa,bom co- consti tu inte, e nfr ?lJll OC ido , p •t cntoa po r mo 
C lh filh ·' f d d Deixou de estar ao ser vi~o d'es- U d t d J a rva o, 0 uo un ª or, quo mo irmã da ex. "'" esposa do snr. ma gran e par e 0 " º nme do e virl ti ote a c1 cç ão e fli .~ a z da s 
carrê:i d ia a dia no seu •Conim- ta redacçito o rapa z \" irg ilio, d 'es- Henrique R odrig ues i\J.. r tins, da vem oct u ;mdo com g rando numero 
bricensc ,, , nove s e valorosos doeu- t a villa, que ba annos se encoutra· c idade de Brag a , com quem v ivia de pagiu'\u cm pr .. aa e verso , cm pilnl:i :< P1ok tlJS IIlfJ le sLias , qu ti 
mentos, que não desmerecem as va a.o nosso serviç., . h a muitos annos . que pôe a descober to a s per iprci as d e r :v nn µrio c i pa lm ~ nt ,1 da ta l 
paginas brilhantes do seu antepas- Consta-nos q ue entro 03 seus t !;imatlas d urante o pel"Íodo da b · , 1 l 
sado. o,uestito t anto pelos fun ccionarios P1' fl"'Za sa o gu 1n ea . i~ O ca za ' o w b lcgadus comternplou tnm bem a S:m-

E8te numero agora sah ido, vem F ão ~2 h e . 'ove1u 1•0 t11. \. asa da I\1izeri cordiad'esta vil- drt j u stiça corno por qncm tinha [ lt mº Sur. T eixe ira, tr ala•S ll 
muito melhorndo, tanto no forma- (R etardada) la com 50ú ,S000.reis. interesse na c:?usa. F. do fac to o d ' am a pt izã o 06 ve nt re t e imo -
t o que cresceu, co~o. n a confecção . . o seu fu ner al Yerificou- so hon- sur . Antonio Vieira Mend2s. t inha 
do mr emo. que foi irnpres•o co m . D eixamos, por motivos assaz 1 h d h ' é tem razão parn di zer como Ar- za, Vt0 da el a iull 1m 1çãs do s t em pelas 1 oras a mau a com 
~po novo, muito legível e b rm ' justific.ldos,dcdai: anossacos~urnu - grande acomp<mh, mcuto piira 0 gus, q ue «Nem ecm p -e a Ju stiça inl e s tinos ouJ ' uma p ar dly s ia 
disposto, promette ainda successi - da correspondcncia para este Jornal eem:ter ío parochial d 'csta vill;i . anda pela mão de ca n ulhas • . A in- dos m a scu los in lest iuaes . Ü :i 
vos meihor:unentns. no pasJarlo numero, pelo que pedi- A todos os sens , a cxpressiio da ha n'cste p aiz q11cm s aiba fa-

Nós do in timo d'a lma palmea- mos desculpa ~ · estas_ fi:ltas que sincera das nOôSaS ro11 d o lrn1·in ~ 11cr justiça. . 1 , ym pl o m ~s são nu mer11s o ~ : iu-
mos o seu novo annivcrsar io fa- 1 quando commettidas sao m volunta- .,,,!il~:::E:lmilmEZmlDmmm !!: 'na verdade u m li vro apro- com m odns digesl ivos, t•illlei r as , 
zcndo a rdentes votos porque aqui rias . . . . ·.oi:-· ?.!is =7 

· • vcita m,Jito a 11uem >i ndo emb renha- .1 
n 'este lugar tenhamos ensejo de 0 1 -PelodJornaes: PnmeHo de Ja- - -- - - do cm qtiestõc.; julicit1es, que mui - in a pelen c ia, dô es ull r~ b i·ç~ e 
felicitar em successivos annivor- n ch'o, Aurora do L im:1 e Povo E s- Espcctac~do tas vezes é tr ~ ltido qnando a ou Lido alé ccng eslÕL!S tllrl •) lá es .á 1 

sarios . p ozendome, e. t es que nós lemos tem o rlirei to o a rasào, ma a a que maoi f e ~ ta l a . C :rc uLl''á ii ótf,.. i-
n il.o falando nos que não estã o ao al- Dará lr oje lla E co la Conde d" certos ledores de le is sabtJm inver - " 

---*****-- - cance d :1 nossa le1turn, vimos que o Fer re ira u m cspec ldCUlo dtl despe- ter os pa;iei:i. t. uu za d o sangue . que é p1d J1 ~. 
duota· de par@C'hla sr . dr. ManoelEv'tngelista daSilva, di da a troon e drarnatica i!lu , iouis- A' Agencia de P ublicidade, cs - rn áu fn ucr: iouar ' d o est o rnag .. 

Teve lllgar no ul timo domin
go na egreja matriz d 'esta villa 
a eleiçiio dos membros da junta 
de parochi a que h iin-de principi ir 

a exercer o seu mister no proxi
mo mez de j aneiro de 1902, cujo 
cargo recah u nos seg uintes caYa
hei ros : 

V ogaes effecti vos 
F rancisco X a vier Hibfi ro Vianna 
Antonio Fcru,.ndco Hibei: o 
Antonio J osé F cr o.ndes 

na desperlida da freguezia de La- ta, que ha a'lgnmas sema11as se en- tabelecida na rua de P ass"s Ma- Os ~ lLitn s m ani Lsto s d ·rs I' . 
nhezcs para es ta, foi calorosa mente contta n'csta villa. n oel n,0 196 a 2 ~;2 , P or to, ag rn.de-
saudado pelop.1vo d 'aqudla locali- , · cemos penhorados o mi mo da offer- P, ok u a s :i ú !t:J d 11 j ;:mo Snr. Ap resentara novos e se nsac 10-
d11dc. S . ex. ª pc .os seus g randes do- 1. li tr.. T e 1·.· e1"r •. Ci J,"l ···e1r1· re ·· ·r'Díl l" U. 
tes, t inha arrei gado no coraç.J.o d'a- naes l i<tu~ ros, ent re os (] IJ 3 0 S a ·' " ' v • , 

quellcpovoasua alta estima. ad ecapi1açào th1 um hom om vi vo. >> -------~- ·- dai -os p ir a ca zos StHIHtl !i an le :>. 
Hoj l' orgnl hrrn10-nos nos , por P1e.ç1J> e hor as do cos tnme. iUa1·avlU1as d a natnrS2!:a A> P1lul as a girarn direc l:i m e dt;: 

ter n'este noss> pequeno meio mais ---~~~---- T~mo~ (Jr e se 11 te o s faci c u · na r ec ons l1t t1 1ção d o sa u n u '' · 
um med co d'L rompera do sr. dr. t> 
Manoel Evangeli sta dt1 Sil va . Encyclopedia portugueza los !d a 4-5 d'es l ~ gra 11 !IÍ1JS'> por c uj " i11 1lu:w Vu il JféHll as 

1 Dernjamo; qne s. ex.ª prog ri-1 illustrada. o bra p a r a e s lod ti, dtJ A. E. f:i 1ç 1s coin a vida; fo r am- se o ~ 
1 da no v tsto c:unpo da sua scícucia. f · 1 ' d · l l mo '[' · 
l -F:i.llecl!U n:1 Povoa de Var- - need rn m us o dSCIGUl o • lt-5 Biehm, em 4ne descrev @ minu 1 ras ios J ao 11 ui1a \ e 11 · d · 

• 

xeira que está disfructando o 
eK ilo tio r e medio contra e sss 

mal, tão caracterisado p ela 

fraqu eza geral do d 1rnnte, que 

empalliddce. com os labios 

descorados, e qu e vai rnlJreodo 
ele dóres de cabeça, p o ntadas, 

e le. A eomida rcµugna-lhe. 

n ada lhe sabe , as dige s tões 

são más e só as P. P in k Lrinm· 

rh a m ria t ã o mol esta eofermi• 

ciade. as s im como lambem são 
e ffi i:. azes na chlorose, na n eu· 

r a th enia, na fr aqueza geral, 

doenps d'estomago e aos rbeu• 

mati s mos . 
A um medico foi confiado o en

oargo de r •~spender g rat ui ta.mentesr 
~odas as inf irm R.ções r e lati v11s ás pi
lnlas Pink 1 que forem pe.J idas aos 
srs. J >1. mcs Casseis & C.•, n J Porto. 

As Pilulas Pink foram o!Ti eia l
men le a pprovadas pti la Jnnla Con· 
rnl1iv .1 de Saurlc. Es tão a venrla 
e m Lo:l as as plrarm acia s pelo pre· 
ço d .. r rfo 1$000 a carX'l e 5$000 
6 caix as. Depo -ito geral para Por· 
tug.•d, Jam es C ·iss ~ ls & e.•, !lua 
~fou siuho úa Silvei1 a , 85 , Purlo. 

A i~NUNClOS 
Cloma1•ea de tEsilozimde 

EDITOS 
DE TRl-'ITA DIA.8 

(12) (1." µuhlicação) 

IPelo juis<1 de 
direito da co
marca de Es · 
pozende e car• 

torio do escrivão Bra· 
ga, correm editos de 
trinta dias, a c•Jntar 
desde a publicação d'• 
este annuncio no «Dià• 
rio do Governo)), c1 .. 
tando os ausentes em 
par te incerta, Antonio 
Gomes Ferreira, soltei ... 
ro, .Jl,faria Gomes Fer· 
reira e marido Anto• 
nio de Souza Coelho, 
in teressados no inven ... 
tario por obito de Ma ... 
ria do Rosario, mora• 
dora que fora em Fão, 
d'.esta comarca, para, 
por si ou pro0urado.r 
bastante, assistirem e 
fallarem a todos os ter .. 
mos do mesmo inven
tario, sem prejuízo do 
andamento do mesmo. 

Para o mesmo fim 
ficam citados credores 
e legatarios desconhe 0 

cidos ou residentes fó. 
ra- da comarca. 

Espozonde, 29 de 
Novembro de 190 L 

Veri,'irzuei a e::cactidão. 
O j uiz de Dil'eito, 
Ctirvalh 'J Bmga. 

O esc1·iv.lo, 
José dct Luz B/'aga. 
~~· ? ,... . z-; 
l)J[!LaETES :OE VI S l T& 

llill!U'ime1u-se cu1·&ões 
cJe 'l" áli~H t"l dC!!l<ilC 300 n , 00 
r e i9 o ce nso , n tt • ,-:1oi;•'R· 
()h i :'l ti!' t' l!llC j <> ;•n l> 1. 



ó POVO ESPOZENSENDE 
*5€6 !X!W9A&· ;;rm;& 

Wo11n m.iuttnnreü1 
( 1i) Man•Jcl Martins de 
Lima participa ao rcspó
tavel pttblico qne n.lJrin o 
seu estabelecimento de 
marceneiro n'esta vilh, 
i nrn Direita, esqnin,,, cb 
nrn da K ogucira, onde 
executa todos os trabr.
lhos referentes á sua ar-
te, garantindo a s1~a per
feição e modicidade de 

pre5_9~- ·- - __ ·---·--

dias immediatos, son · 
do aquelles santifica· 
dos, pelas 1 O haras 
(la manhã, no tribu
nal Jrnlicíal, sito n'á 
Pra<,;a ,,Conde de Cas
tro" . 

Espozenclo,. 2G de 
NõYei11hro de 1901. 

Verifiquei a exactidão . 
Oi uiz de Direito , 
Catvalho Btaga. 

O esctivJ.o do i .º of(icio, in 
terino . 

lJel/infJ ele Miranda Sam
paio Junio1·. 

gues Martins, casado, 
proprieta~·io, a usonte 
em parte incerta, pa
ra que na segunda au
diencia d' este juizo, 
findo o praso dos edi · 
lo8, y-enha por si, ou 
l)astante procurador, 
vêr accusar a sua ci
tação nà acção com· 
mercial especial que 
lhe move Manoel Au
gusto de Miranda, ca
sado, proprietario, de 
São Claudio ele Cm·

uom:wea d 'Es5,oze_ndc YOS, cl'esta comarca, 
AHREft1ATACAO naqual acção lhe pe-

1/ pra?ª _ (8) de o pagamento d'uma 
~1 · JJH?licaçao letra da terra, mon-

~
,~ 0 dia 15 de tante de Yinte mil rs., 
~~ ~ozembro pr?- juros da mora a se-

AGlt\DECI~IENTO x1mo por meio tenta por cento ao an-
- d d l uia , á porta do tribu- no desde a data do 

Nao po en o faze -o pes- l · dº · l d; t protesto as des1)ezas 
soalmontc venho por ~ste Illt JU ICW es a c3- , ' . , . , , 
meio agradecer a todas as marca e na execuçao d este e Jl.1;1 os_ d ellas, 
pessoas que se dignaram <!-1 por custas e sellos que desde a cttaçao, _cus 
companhar o earlaver dope- u· A . d tas e procm·a(lona, e 
qn~nino Augusto Reis, á sua 0 . _ign~ ::> get~:e 0 n'uma audioncia reco-
ultuna morada, hem como M1mste110 I ubh..,o mo- nhecer e confessar ou 
aquellas que com seus car- ve contra o executa- neoar por termo sua 
tõcs, e outras com palavras d J . d e f~ o b. . - b 
prncul'aram minorar a mi- o OéH.fUlin a osta irma e o ngaçao, so 
nba dor. E iras, d' esta villa, se pena de confesso e 

A todos o meu eterno tem d' arrematar em immediata condemna• 
reconhecimento. . 1 l r ção quando não com-

E tu anjo querido, lá do 1asta pu J ica e se en- pare<,;a; podendo o reu, 
ceu para onde yoaste, pede tregarà a quem maior querendo, contestar a 
a Deus por aquelles que lanço offerecer ~cima .- d t .. d ~ 
com o coração marro:ido cho- aC('.<.lO, en 1 O O pra·· 
ram Jagrimas do ~andad c. do preço porque ava- so que, em tal caso, 

Espozende, 29 de No- liado, o predio seguin- n'aquella audiencia lhe 
vemb1:0 de 19_0 l. _(10) te: será assignado. 

Jose Antonio dos Reis -Um pedaço de . As audiencias rea-
C'omar<' a de Espozende uint::il com arvores hsam-se er? todas as 

EDITOS q . . . , quartas feiras e sab-
DE 11·1tI!'tl'J',t.. DlLUi d~ vmho,. sito n esl'.a bados de cada semu-

9) (1.° publicação) v1lla, avaliado em reis na, ás 11 horas ela ma-
elo juízo de di· 22 ~ 500 e é este o nhã, no Tribunal res-
reito da comar· W> 
ca d'Espozen- preço porque entra em pectivo, sito no lar· 
de e cartm iodo praç:-i, ficando o pa- go do, Cond~ de Cas· 

escrivão que estepas· gamonto da contribui- tro, d esta v1lla . 
- d · Espozende, 23 . de 

sa, correm editos de çao e registo e as N 1 d 190'1 
trinta dias, citando os l d 1 ·ovem )fO e · e espezas a praça a Verifiquei a e.r;actidâo. 
herdeiros ou represou- cargo do- arrem:::i tan- o . juiz ele Dil"eito. 

tante~~, que por ventu - te. CaÓv~~~~·i~;;ga . 
ra hajam, do fallecido Por este meio fi- José da Luz Bvaga. 
Manoel da Costa Pin
to, morador que foi no cam citndos os credo-
Rio de Janeiro-Es· res incertos a assisti
tauos Unidos elo Bra- rem à mesma e de
zil ·-mas nalnral da dusirem os seus direi· 
freguczia de Füo d' es- tos, querendo. 
ta con:iarca, para que, Espozende, 23 de 
por s1 ou por procu- N b d 1901 rador, comparei:am na ~ ovem ro e · 

1 ] · · l' Vei·ifiqu ei a exactid<io. 
segunc a r;.UL rnncia e o juiz de Dil'eito, 
este juízo, posterior ao Caruallio Braga . 

Praso de «trinta dias)), O Escl'ivão elo i. 0 o(ficio, in
terino, 

que começam a con- Delfina de Mil'anda Sampaio 
tar-se da segunda pu- Junior. 

blicaçiio cl' este annun
cio 11:1 folha ofiicial, a Coaua .. ca de ~!ill"»OZtmde 

fim de fallarem á ac- DE ~~~'i~8011uli 
ção d'habilitação pro. (7) (2 .ª pnh li cação) 

posta por Adelaide da ' elo Tribnnal do 
Costa Pereira, tarnlJem Commerci<• , da 
conhecida por Adelai• comarca de Es-
de Gon<,;alves Pereira, posern1e- oscri· 
solteira proprictaria, vão Braga - correm 
da frcguezia de Fão. editos de sossenla dias, 

As audiencias n' · a contar desde a so
oste juizo tcem logar gunda publicação d'cs
em Lodas as quartas Lc annuncio 110 )) Dia
foiras e sahhmlos do rio do GoYorno», ci
ca(la semanêi, ou no tm do Anlonio Ho<lri-

• 

{'omarca d'E9pozeude 

ARREMATPCAO 
i .~ praça • 

(6) (t.• pu!àlicaçfio) 

l 
o dia 8 do pro· 

J

- ximo mez de 
Dezembro, ao 

- meio dia e à por· 
ta do Tribunal Judi · 
cial d' esb1 comrlrca, tem 
de ser praci:ido para 
ser arrematado por 
quem mais cobrir o 
preço de sua avaliação, 
o dominio util de um 
praso, de que é directo 
senhor o doutor Fran · 
cisco Xavier de Castro 
Figueiredo Faria; mo
rador em Vi 11à do 
Conde, ao qual o rn.os
mo nraso denominado 
Santos, é obrigado ao 
pagamento do fo i·o an
nual de quarenfa e oi· 
lo littros nove mil tre
sentos seLenta o cinco 
decimillilitrns do pão 
1peiado: praso este, pe-

nhorado aos executa- ta comarca, pertenceu· l exercito e armada no 
dos Francisco Gonçal- tes ª. Man?cl _da Oosta

1 
presente anno, a qual 

ves Dunrte=o· Bom· Ferréua o n~m Hosa do 1 lista e a segninte: 
beiro-Miguel Antonio ?armo, _d:: d1~a fregue -1 , · ntas 
Gomes da Silva e Nia- zia e vao a prnça pai ªr Anlornn, filho de 
l'ia .Joaquina Gomes, pagamento do ctrntas _e j Domingos Fernanrles e 
todos de Hio Tinto, sellos do proces:o cn- Hosa Fernandes, sor
d'esta comarca, na exe· me e execução qne con- toado com o nnmero 
cução, , por custas, que tra elles movm: ? dil?- quatorze, segunda rc· 
o Ministerio Publico ~o Agente do Mm1ster10 1 serva. 
lhes move, e que se Publico. ' Antonio, filho de 
compõe das glebas se- Por ostq forma ficam Domingos Pires La-
guintes: citados os credores in- rangeira e A nna Fer-

-U ma bouça de certos para aRR. ·! irem á nandes, sort eado com 
matto, com algum ter-1 mesma e deduzirem, o numero seis, activo 
reno lavradio, circun- querendo, os seus di- ·to ex€> ·t e .. d'CI n. 
dado por paredes, no mitos. Para que fi- Domingos, filho na-
sitio das Vinhas, fre- quem scientes do dito ti1ral de ~faria 'leira, 
guezia do Hio Tinto;. dia da praça e para que s· irlendo cem 0 nu-

_ .. Uma bouça de 1 chegue ao conhecimento mero um, aclivo do e
matLo, com pinheiros de todns se publica xercíto. 
novos, no ~itio da Bou· agora o prezente anhtlr1- Francisco, filho de 
cinha, ft eguezia elita; do. Hn1 rique da Silva, fol· 

=Um peqlrnno Espozemlr, 15 de l1 ci lo, e Anna de Je-
co1 te'.ho com nrna lata· No\·embrn 1fo 1901 . sus Monte~, so lleado 
da, no sitio das Cartas, Verifi,qttei ª exactidlto. com o numero doze. 
f
. O Jui: de Direito, 
r eguezia dita. Carvalho Braga. segumla reserva . 

A base de licita- o esc1•iuão elo I." of!icio Jo~quim , filho de 
Ca-o rlo me!;;;JTIO p1·aso interino, '1 1 G l d ~ e · '- . Delfina ele Miranda Sam- 1t ~~n o e Jünça 'es . e 
e de cento e onze nnl paio Júnior. Ca rralho e J..\nna Fer· 
quatro centos e vinte L011~RI\ nn ,1\T\L nanct,· s, sorteado com 
reis, abatido jà o valor · u1 : U it . o numero cinco, acti· 
do foro. ~ vo do exercito. 

Ficam citados para 150:000WJ 00 Jooq1 1im, filho de 
a praça e dedusirem r - (4- Manoel José do Val!e 
setts direit?s, credores 11 tXTR~o~AO A ~~ ~~01DE DEZEMBRO e Josefa. Ja Silva, sor-
desconheC'luos. m~Hheies a eo.s®oo 1 •. te ado com o numero 

Espozende, 20 de ''igc~shoos a :l ~OOG rs. onze, segunda reser
Novembro de 190 1. 

À • - d ' - \'3 . 
Veri/iqiiei . .'\ comm1ssao a mrnr- J . f!ll 

-8-....ltti=-d.e Direito, trati\'a da loteria, inrumbc- ll:iqmm, 11 10 de 
Cm· v.~ll~o Brar1~- . se de remelter quali111er en- l\It~noel Pir_es Lar.m-

o esc1 wao elo 8. officw commenrla de bilhetes e vi-1 oeira e Mal'la Louren-
José ela LHz Bmga 1 · 1:1 • -·· . - · ~ - , gcs:<Jmos a <Jnem rernctler ::i ço de Faria sortea .. 

Coma1.·.ca tfo a<:spozende ! sua 1ºmpo1·'"11 e: " e n1°1·::: 7-;-) d ' t 
~ " • ~"' 1c• "v . • o com o numero rez, 

ARREM~TAÇAO rernparaoscguroc! oconew. CJCltVO do exercilo_ 
a.• in·nca • Rcmettcm -se lis tas a to- J 

(5) 2.• puh l ic~Çiio dos os compradores. . osé_, filho de .To~· 

l~
, : 11 . dia 8 do pro- .- .ros pedido~ de,:em serdi- ~mm . Pires ~nn~. nge~-

-i~ XHllO mez <le 11gklos ao ~ecre!ar!o. r a e An toma nodr!-
Dezf'rnbro por O Sc~~eta;·1~: gucs, snrleado com o 

12 horas da Josv Jlwincllo . rrnmero treze, segun-
manliã á porta do ~ da r se.rv~ . 
Tribun:1l Ju ilici;il d'- ti-~ .Jo& :\ hlho de Ma-
esta comarca, se tem ~ll'Rtonio ~la , 11.•a- no~l Alllonio Lnran-
cl'arrematar em hasta.~~ ~iiypoU!:a, ~ d- I gc1ra e Arrna Ahes 
publica e se entrega- i~!H.n~.stt•ador,.sn'}~- Ri llo, so1:Lf«1do com o 
n·w a quem maior• lan· tltuto çn1 edeeh- numero oito, segunda 

.m . w@ se1•wa.e~ n® con- resen:o 
ço outirecer: as propne. eeHio ~1',!i~Sl'~~zen- t:: 1 n .. 

dade~ segltm ~es: . de iun• S . J[. • .J ~ ~.' fi h~ . n,1 tui ~l 
Metade d uma leira que l eus Gna.1.•- de ~tu ia 1'lt11 a, sor -

lavradia no sitio das (le, ~te et~. te~do com o numero 
ccOartas aval ·ada na Faço saber, para qmnze, segnnua rese r
quantia ele 13#120 re s. os effeitos devidos e va. 

-Outra leira lavra- Manuel, fiiho de 
dia no mesmo sitio das nos te_rmos do § 2.º Domingos A lvés da 
ccCartas>). av . .-1lia<la na do artigo 89 do Re- Cosia, fallecdo, sor
q. uantiade 16~000 reis. li gulamento dos servi- tead~ , c~m. o nnmero 

-Uma loira lavr~- ços do recrutamento qrnlth), .1ct1vo J o exer-
dia sita na: ccVara do.do exercito e armada, cilo. 
Santo ))' avalaicla na 1 approvado por Decre- l\Innoel , filh? de João 
quantia de 6#300 reis t d 6 d A t d Al vtjs e M · na Alves 

Metade d'uma mora~ 0 e e gos 0 _e Rollo, sorteado com o 
d d t 1896, que no sorte10 numero dez ~eaun Ja a e casas erre as e ' "' o · 
eirado de lavradio, sito que teve logar a 19 res1:rra. 
no logar elo «Feital», do corrente, nos Pa- 1\Lin1el, filho de 
avaliada na quantia de ços do Concelho, a :\1anoel Al ,·es Rollo e 
604000 reis. commissão do sorteio ~fori::t Gonçalves Ri
. . - Um_ ~crreno d'a· formou a lista geral beiro, sorlaado ?ºm o 
reia no s1_t10 da «Cn- e proclamou recrutas nume!'º sete, act1vo do 
nha >) , avahàdo na qtrnn- . l exercito. 
tia de 12/'000 reis. pobr e asses os ma n-

1 

1\Lrnoel, filho de 
Toda~ estas proprie- ce os que tem d_e pre- l\lanoel Gonçalves de 

dacles são sitas na fre- hencher os C011l~ngen- 1 Carvalho e Anna Fer
guezia de Belinho, cl'es- tes para o serviço do nandes, sorte.ido com 

, ) 

• 



' 

o numero nove, segun
da reserva. 

Thiago, filho íle 
Manoel José do V al
ie e Josefa da Silva, 
sorte1do com o nume
ro dois activ'o do e
xercito. 

~Ilnlia 
Domingo~. filho de 

Manoel Conçalves da 
Torre e Joaquim Fer
nandes Eiras, sortea
do com o numero trez, 
activo do exercito. 

João, filho de ~la.
noel Gomes Lagoella 
e Tbeodora Fúnan
des, sort eado com o 
numero seis, segun1la 
'eserva. 

José, filho íle .Toa~ 
quim FernandPs F1li
pp t1 é An11a i\Iorei ra, 
fa~lecidos. so rte a tJ o 
com o numero dois, a
li vo do exercito. 

~Janoel, filho de 
Joaquim Pit es dos 
Suntos e l\Jaria Lias 
Pereir::i, scirl eado CClm 
o uumero um, activo 
do exercito, 

~hrnoel. fl'ho de 
Marine! 11a Silva R a
mos, tallecido, e ~1a
ria Gonçalves Temero
sa, sorteado com o nu
mero sde, segünda re
servfl . 

!\la noel, fill 10 de 
Sebrl slião Gonçalves do 
Paço e Rasaria Lopes 
Hibeit o, s<i d eado t:o rn 
o numrro quatro, ac!i
vo do exercitn. 

Sccundino, fillio de 
l\1a11 of: I AI \' es Reina e 
Joaq uina Fe1 nand os 
~lorcir a, sn rte i~ do C(lm 
o nu mero cmro, se
gu1 ?da resrrva. 

l'me h!ilO 
Ân tonio, ti lho de 

Alllonio dt, Cesta A ze
\'edo e Tli e1 eza Pir e'.'i 
fall ecido ,sorteado com 
o n1 :mel'o oito, s<' g·lm-.,_ 
da reserva . 

João, filho de Jo
sé Tone~. fo ll l'cidn, e 
Adelaide M ·rLl de Fa
ria, sorteado c .. m o 
numero cmco, segun
da re8erva . 

.l ose, filh o de Frnn
ci sco Anionio Rodri
gues e Jla1 ia Marf ins 
sorteado com o num P.
ro quatro, acti vo do 
8.'61'Cito, 
. José, filho de Ma
noel lfartins d'Abreu 
e Maria da Cruz, sor
teado c0m o n11mero 
dois, acti ,-o do exer
cito. 

Manoel, filho de 
Francisco Gonçél l ves 
Pereira e Maria Affon
so d'Almeida, sortea
do com o numero tr es, 
acli \' O do exercilo. 

O POVO ESPOZENDF.N@lE 

Manoel, filho de reira Rodrigues, sor"'· Manoel, filho de j Basilio, filho de Ma- Joaquim, filho Ide 
Manoel José Martins teado com o numero Luiz Barbosa e Anna noel Francisco da Tor- Manoel ·Martins de Li
Morques e Theresa da dois, activo do exer- Ribeiro de Compos, Ire e Rosa Martins Do- ma Junior e Rosa The
Silva, sorteado com o cito. sorteado com. o nurne· 

1 
mingues, sorteado com i·eza de Simão, soru 

numero urn, acti "º do Chrispiniano, filho ro dous, act1vo do e- o numero quatro, a.e- t~ado com o numero 
exercito. natural de Emilia Sera· xerêilo. tiva do exercito. fres, acti vo do exer-

Sebastião, filho de fina, sorteado com o Manorl. filh0 dé Francisro, filho de cito. 
iosé Frnncisco :\frtrr· numero crnco, segun- Manoel de Carvalho e,. José Rodl'igues Casa- José, filho de Cae· 
lho N1lvo e Rosa :Ma- Ja re:-:erva; Luiza Gonçalves He-

1 

do e Maria Gonçalves !.ano Francisco de Sí
ria d' Almeida, sortea- João, filho de .An- dando, sorte~do com Bé1jão, sor~.eado co1~ o mão e Maria L11iza, 
do com o numero seis. tonio de Souza Cnm- o numero cmco, se· numero cinco, acl1 vo sorteado com o nume-
segunda reserva. pos e Maria das D.J- gunda. reserva~ ,. do exrrcito. ro um, aclivo do exer-

Torquato, filho de res Fernandes, sortea- Gandi•a Joaquim, filho na- cito. 
Ju5o Pereira Lima e do com o mtmero lres, Bernardo, filho de tural de Rosa Martins Rio Tinto 
M<~ria Fernandes, so1·- activo do exercito. Fi:ancisc.o .,Jo~~ Fer- j d' A breu. sorteado cr1rn Joaqnim, fi lho dê 
teado com o numrro João, filho de Ma 1 reira e Cecilia dos ; o numero treze seao n- José .Joélquim da Cos:. 
sete, segunda reserva. 110rl G')1nos do RPgo Santos, sorte i~do com · da reserva. 

0 

t::t e M·1ria Martins de 
Vui•vos . e Llosa Gouveia, fo!- o numero tres, segu n- José, fi l!J o d·e Do. Jesus, sorteado com ô 

A nt(lnio, filho do Jeciu os, sorteado com da reserva. , mingos Pires L~ra n- numero quatro, segun., 
,m1qu:r'11 .lo ~Ó torres , o hum2ro quatro, ac- . Mauo~l filho dé Jo- geira e M.1ria M~ i rli ris da reservn. 

fallecido. e Albina Ho- !Í\'o do exercito. se Joaqmm AI ves de 1 do Pill ar, sorln:iJo com Villa~Uhã 
a, sor leado com o nu- Julio, filho ue Luiz 1 Mattos e Rosa lia Mar-'. 0 num ero ~e i s. acli vo Anton!o, filho ué 

d · 1 · l 1 t. A ff' t 1 1 • Jose' Ar1 ! ot11·0 Ne.tt o e' m<To ois, ac ivo e o : n:li é Hrm8lf o e An~ 111 '' onso, sor ·etH o do exercito. 
exercito. na Fer·nnnil es Cnsca- com o numero dl)US, Jo~é . filh o de João Ci~ ci lia Rosa da Silva ; 

Antonio, filh o de lho, sorteaJo com 0 uctivo do exercito. Alves da Silva e Hn- sorteado com o nume.:. 
l\fo noel Joaquim Gon- numero mn, armada. Munoel, filho de ~fo-1 sal ia l\'Iontefro Cunha, ro Lres, segunda re.;. 
ç:-dv es de Sá e Ro"a Fon.teboa noel Ferrt:iir·a dos 8an- sorteado com 0 nnm'é- serva . 
Pinto Pereira, sorlea- Ermindo, filho de tos e Antonio Ferrei- ro sete, act.ivo do e- Luiz, f:li10 de Ma~ 
do com o numero um, Francisco G11 m0s Ca- ra Mo f'ga do, sortea-

1 
xorcito, noel Antonio PireE e 

activo uo · xercito. tlwrino e I3albiua Do- do com o nume- José, filho do Ma- 8ernardina An!onia; 
Espozende mingues, sorteado com ro um, acti vo do exer- noel Fer nartdes Pei ti- sorteado com o nume-
A nge!o, lllbo de 0 num ero cinco, se - cilo,. ga e Thereta da Cos- ro tirn, aclivo do e:. 

Anlo1 : i~ Hodrigues e gunda reserva. Gemezes ta, sorteado com 0 nu- xercito. 
Rosa tlaSi lva,fallecid n, Joa (1uim, filho de Miguel, fil!w de mero tres, aclivo do ManoEI, filho de Ma-
su1 tsado com o nurne- Domingos Jonqu im Lo:. Ji:ã) de Sà, fo llecido exercito. noel Gonçalves Bran.:; 
ro quatro, segunda re- pt>s de fyli raod i e Dei· e M ir ia thneza AI- José, fi Ího de João co e Maria A nlonia 
servn. fina BosFi; sorteado ves da Costa, sortea- Madins Palmeira e Ro- Barbosn, fallecida, sor~ 

An tonio filho de eom o numero seis; se- do com o num ero um, sa 1Vh1 ti.ns do Pillrir. teado com o numero 
José André Eiras (vul- gunda reserva. activo do flXercdo. sor teada com o nume- dous, segunda l'eser.., 
go .José Gomes Lul~ ) j José, filho de An- 1'.la:a.•, s . Bat"tholo.; ro um, aclivo do exer- va. 
e Luiza de Barrns Li-: tonio da Silva L;n·ar1- meu cito. Os effectivos teerrl 
ma, sorteado com o deiras e Ermelinda Go- El!uar·do, filho de Manoel filho de d t d 

• ·t J . ' e se apresen ar en'" 
numero 01 o, seg urn a mes da Vmlrn, talle- AhtiJilÍO Josó c81·qu e i~ Joaquim Gonçalws Pa- tr" do praso de 1ti 
reser vn. cida, sorleado C?m o ra e A una Jm14 uina, trüo e Luiza Mon rei- di~s a solicitar auia d~ 

U f:' lfi~o, . filho . de nume:o lr·c s, acl1 vo do conh , ~c i Jos P11r Maria ro Cunh l, sorteado marcha ao sec~etàrió 
ManiJel Martins Rei e exet'c1to r · Av t · · J cu- m o 11un1e1·0 011ze, d ·l · · · - l 

, . 1 ' · . oaqu1ua e n qrnu o- -a ~cmm1straçao cd 
.B lor rnda Rosa, sorlea- 1 Jos(~. filho de Jo::t-1 sé (lo Soui.a Fi ~ ueire- segunda reserva · concelho afim de se a~ 
do co111 o num~ro um ' qt11111 Go1\ 1 ·s '1" Cr·uz d · ~ M I l"lt ·1 \ · · 

· ' ut, . U<• 1 o, sortoa<tns com u anne i I 1lü ue presentarem no corpo 
al'nncla e Hns·1 cl\)livP.ira sor t J•Jaquim M 1rii11s do-, e Ew;enio filho rle t .d , -: . V '. - ·o· numero qua ro, seg uQ- p~ra que JOram apu: 

~ , , , . en o CL tn o numer da re::;erva. Santos, foll ecido e Ho- rados e os da seü'un-
Greaono Jose uos Reis quatr·o senund" rese1·- [..,., · f'lh 1 sa IT<'. 1· r1a n ( le~. so1·tea- d ' · l 0 d 

Õ' • <'. • n 1 
" j nmc1sco, l o ue · - a reserva e entro d 

e l\I 1 na da , Dores vn !\ · p L do com o nuiirnro dez, d 1,... d. ·ri 
sor t e ~1do cnrn v nume~ . Manotl, íllho . de . ~tomo l\. ~re~ íiGrnn- seu11 nda reserva: dpraso e n tias a im 

. J getra e '.ta r1a .. n- . e Ee apresen àrem ao 
ro seis, segun él reser- Francisco Alves Pon- çalves Carregosa, so r- M moei, filho de M i- comrrrn.ndant~ do Dis· 
,·a. tes e Roi.a Fern~rndes teado com 0 rn:mero noel Gcnçalves Calhei - tricto de reservas nu~ 

Ei1geni0. filho d<~ Ca rreii'a, sor1e:id1) com Jo us, segunda reser- ros e M 1ri:1 Ma: lins mero 24. 
G111Jherme A ugu lo da o numero um, activo va. Fer-re1, sortea lo com E parf que che..; 
Conceição e ~ 'larill Bel- do exercito. José. filho de M;1- o nurnel'o nove, segu n · gue ao conhecimentd 
loza Gonç1lves Carclo- p l fill de \n l d l a1

J o, 1 10 / - n0e Affonso e Sam- (ia r~ 3en':~~ . dos interessados se pu• 
so, sorteado co m o nu- tenio Fernandes P0- paio e de Hdena M,;r- - Sel?ns:w.o, tilho de blicou o prnsente an;;: 
rnero tre :t> segunda · f 11 · l A J - {{ l F "" reira, il ect; o e nna lins Sunres, snrteado oao or 1 1gu e ~ j er- . nuncio em dous nume_. re8er ra. 

Feliciano, filho d8 
Sebas! i:to J O$é Fel'rei
rn o ~laria Victoria de 
~lirancla, soríeado com 
o numero dous, arma
da. 

João, fil ho de Fr:t n
cisco de Lemos e l\fo 
1 ia Therrza, sort e< do 
com o nnmero sete, se
ounda reserva. 
<::> 

Manoel , fi lho dA 
João ele Souza e Vi
ctoria Loureiro, ~or
teado com o numero 
cmco, srgunda reser-
va. 

1Fão 

Antonio, filho de 
Lui7. F'rancisco da Sil
va e Francisca Fer-

Gomes, sorteado com com 0 unmero lrez, St" reira e M iria Gonçê1l- ros do periodico d'Es· 
o nume ro dous, acli- gunda resef'vn. ves Patrão, SDrteado ta localidade, 0 c<Povd 
vo do exercito. José Ma1 ia, fdl10 ~om o nurni ro doze, Espozendense)),achàn~ 

Foi"jâes de :Ma noel Martins 1f- se;2yn la. resrrv;\ ti do·se as relações a 
Antonio Emil io, fi. Al1111·ida e A 1ma M 1r- Palm.en"a do Ii ar o aúe se refere o § 2.º 

lho de Antonio Gfln· tins d; Abreu, sorteado Antonio, f:ll10 de lVIa - c1o citado artiao 89 
ça l ves Gomes, fülleci· com o numero um, a- nod JnEé Dias e Leo- ciffixall.as na portas 
do, e !\faria Dias, sor·- ciivo do cxt.· rciln. nor G ·nçctl\· es, sorf ~;1- das rcspoctivàs- égre-
leado com o numero 1'Jia 11h lias do .(:.o rno nmner:1 ) J ,ns, jas parnchiaos. 
um, acti,·o do c;erci- Antonio, fil ho de acll\ O do r.xe1·c110. E8pozende 19 dé 
to. Antonio d' AZB\ eJo e Joaqui m, f:ll 10 de Novembro dé 1901. 

Antonio José, filh o Anna Pires Carnei ro, Antohit> de Passns Pe- Opresi.lcntcdac:ommissãode 

naturn l de Joanna Sill'leado com o nume- reira Mac~t l e Cef:ilia sorteio, 

Gonçnives Moreira Lia ro dois, activo do e- Rosn, sorleado com o Agostinho Alves dei 
S1l va, sorteauo com o X(·rcito. numf' ro cinco, seauu- Illoura. 
numero quatro, activo Antonio, fllho de dà resena. u Corónel do Etercitô. 

do exercito. Joaquim Din~ Ca1·quei - Joaquim, f.lh o de 
José. filho natural jó e Hosa M u·ia Af- l\frnoel José de Faria 

de Mar ia Gnmes Ca- fonso de Samp::tio, foi- e M iria Hosa de Lima 
charla, sorteado com ·o li.·cid;1, sorleada com o Linhart:s,sorte:ido éc1rn 
num•-' J'O tres, act'vo do numero oito, segunda o nnmern qnnlro, se-
exerci lo; 1 reserva. gun uu re~ervn. 

• 

Espozende e AdmÍ• 
nistração do Concelhd 
19 de N ovembrn áe 
190L 

O Administrador elo Concelho, 

(a) Antonio da Graçd 
11ypolito 
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O P CYV O F SP OZRND RNSFC 
@!Qf#e!ffi WS ii&'--Hil:IBH &P HH ff#W~ • 

rrlTBEl{CUI_JOSE 80Cf ;\J,J 
Publicação ele r.ma serill de pP qncnos romance• , escri pt os pe· 

lo cooC L'il undo e ro n lirr i ~o osrriptor e jorn alis t1 snr. 

A LFR.EDO GA LLIB 

JO. Q U HI ILEl'J' ÃO 

ln1lr. ponrl entes :111s do s 001ros , este,; ror11a111·es de vernade ira e pu · 
Gazolinn., Benzin a. r efi nada, V cloxina parn. automo- ra cr i1i ca social. c o n si i l n ,~ m cada um· d' el les um quadro singular corn -

veis . pos to de ep isodios e d11 fa ctos qu e a soci1Jda1 le co nhrce rnper fi cial -

I~POR.'::CAQÃC~ DIB.EOT.A. 

AS PECT OS MORAES DA EPIDEMI A NAC IONA L 
Li vraria Cent rn! rl e Gmrns DE GAH \' :\LHO - Edi tor-Rua da 

Praia 158 a H30- Li SBOA. 

111~ 1t le na suas linli~ ~ gr1aes, mas o rornanci 5 L ~ desvendar:i oo s mys
Alvaiados do Chumbo e Zinco, em pó e em massa . , 1e1 ios el as sua~ c;1nsas e 11a soccessão rios ~e us "IT~ i t os . 
Vern izes Hollandezes, Flatling e Christal e UNI - O 1itulo d'es te livro resume-se na elOl1utJ ncia d'esta si mp les pa· 

VER~AL.. ]H ra 
- ----

A . E . B 1>ehm 
ClH'CltE O S 

que form ará um bi·l lo vi. lume de 300 pag111.is a pr o xim a~a m o n 1 0. 
!Pa·e co .. .. .... . .. ... . . . . . :;.oo 1·eiA _ 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, Azu l, Amarel 
lo, Cré e Barytn. 

Os prdidos porl êm ser il irigirl• ·s d<> sd,. jàú Ll \' HAll lA CENTíl ..\ L, 
a- de Gomt!s de Carvalho, cditor-'158 , Rua da Praia, 1GO -LISBOA. M~R~ ~ILH~S O~ N~ TUREZ~ 

O H0~1EM E OS A N I MAES 

Apparelli os pnra Fí1.bricação do Gaz em caza 
Tncandescencia pelo Gnz , gazo1ina, Petroleoe 

cety leno. 
~~: ~l ti:ii~ti~EC<::».:7:<:::). : :t::<:.<:!>:li~ C-=::>:'.!l!~::k)~l!.:>~:.>J.!lmm~:'l..<::~ Oescr pç~o (JO J u '-1r rias r a~as li u;nrnas e rl o re ino a11i m3I, ca-
M ractere s, c.1,LU lll 1\S , ins_llnctos, habita s e re j;! imon, ca · 

de ~.~;, Llll'(~\rJE ~EtJ ijls}l~.lfilg ~ 1 ças, comba les, C•ptivoiro , el ome:- ticidade, 
~ K.• nccli ninção. etc., etc. 

1 :
~: N OVA C ART'lLll A NACIONAL l1 1 Edição portugunz larguis- iinarnenlc ill ns1ra rla trnrl uzida amp lia dà 

l\fachinas elo oscrevm· « Dacty le » as mais simples 
e mais bara ta s. 

Oloos industriaos e mi.neraes para lubrificação 
l\Iacbinas . 

A · RI\TII~R E .., li'. na parta rclat! va a Po1 t ug~I p1:M dr,' Ba_l th azar Oso ri o. 
ll ul\ d•' s . P iui l o n.º o, I .º 1.•l!!Jq, Li s boa 

1 

~ - = P0
1
H = -; ~ ' Cada 

1
ra sfc1eolo de 2 fodlhas dde 8f pag inas cada , a dus cPlumnas in 

'" . ..... · C:uu!ido 'Ji'ci xe 1'3 bC l'lloa·aes ;,, 4, º , gran l e orm at o, conten oc a a a:i ciculo eutre 5 e 10 ma !.rni fi cas 
- il1! nu 11nn:!·li!e -1·nhs ps·e~o s COl' l 'eutcs e ...,ntn~o - tf,;,· ~ ~ 

""06 ilh11e1u·adoio . . I' · 1 Li g1avu1a s-GO : ·t-i1;1-
., ~ E stá á venda c;:to ori:.d n·1 1 rmt h111!0 rlu le1111 ra esco .llC o ~ Assign.Htir·a per man nofe para esta ohr a bom como para to das as 

1~lisl()1,.ia Socialista 
( 1889-1900 ) 

Sob a dh.·e eção de otJeau Ja1ues 
- - - = por= -- - - . 

Jul es G11 es1l1J, G~b • iel 0 J vill o, Bro nsse, Hen' y Turnt , Viv iani , 
Fourni ere, Houanel, ,\lil le rand, Allclic•, Il err, Dobreuilh, J .hn Labus

qu ié1 e e Gérault-llic ha 1 d. 
Cnn1ém: C.onstituintu e lrgis la1 iva; convençf10 alé ao 9 th ermidor; 

do 9 tltc tmirlor ao 18 li ruma 1io; do 18 b1um n> io a lena; rle fo na á 
fiiJ sta n1 aç~n; o mi nado de Lui1. Fi lippe; a Hepu bl1ca de 18 'l8; o se 
gundo foqwrio; a euerra fra nro-all !• mã; a Commun a; a l e r ~ei ra Ro· 
puliilca, 1871-188:5 ; 188:).1!)00. Conclusão . 

~~ ern Cflocu • so aheito p •l a •E •hHrn 4,·;1o Nl\c!onn l» eutre t u - ~ et1i cõ0 s da _o Emprezc da Ili sloria do Portugal a!);) íl u1 Augus1a 95-
~ do o prufessor;ido ri e Pn1 tug"i. f''.1 i o metltn do prnfcrid o peli1 ~~ U SBO.\ . • ' ' 
~ eornrnissàn clu!ta de prul".issore s o l lit; 1a e~ . ;Jor un .i 11im1 dado ent re rt 1 

1" · Lrinla e ci nco mo thud •1s de ill11- tres professore s. l~' cons itlo ru lo B' 
f~ 0 melhor que se Lc111 publ icado até hoje. ~ 1

1

· 

~ Preço : bro chado, 60 rei s, ca i tona do '100 reis. m 
~ 6 1 
~ ~ ' 

~ PRl:~E lRAS LEITURAS ~ i 
r:; - - - = P0íl= ---. · · i 
~ D. 
!Y. d"®SÉ &G O S'Jl' .llNHO ~ 
~ 1: 
~ E' o p1i meiro livro de l ~i L 11 r a destinad1J a segu i r - s~ á N o - ~ ' E 

DOENÇAS DE PEITO 
O BA LANÇO DO SECULO XíX . 

Magn iftca s e nu 111erosas il lu s1raçõ 1, s, reprose nt an1lo 
povoações, ccl<' li 1idad1•s, ep isodios, eti:. 

~ " " C' tu·i B~u' :Naciona l . E' esceoeialme11 to 1n1uit1vo e a- ~ 
~ co111p anlt a as facn ldad es in fanlis na sua ovuluçào. Os ê o ufrn~ - ).~ ! 
~ tos co m todos os li vros publ icados nestl! g_e ucro , asseguram _a; ~ ! 
M 1"1· imei 1·ns L cii tcll' nS de José Agusllnlio, um venlade1ro ~ , 

monumentos, ~ tr iump ho. ~ 
~ PrePo: brocli ael o, 100 reis, cartonado 160 reis. ~~ , 

Ca1fa se m~.n :i serão ·fo;tribuidas du as folhas com gra vura s e Uffi.1 

capa de i11 v11 lucro , pe lo preço do 40 reis, pagos no at:to da entrega, 
Pur cun•rac to com o auc1or da obra, a prop ri0dade da trad ucção 

em líng ua portugueza pe;tcncê ox~ lu si v a m en t e a Jusé Bh tos , editor. 
(au1iga casa lfor 1rand), 1 na Garrett 73 a 75-- [j , boa. 

, w ~ · 
~ =-- --" ~ · 
~ . ~ ! 

~ l8li '.8LH~f}lg(JA IDlrL\~ ~B~.~r~~A~ ~ i 
~ J ~ .. ~ 

~ F ~ B ';:J" L .I.~ S ~ , 

6K!CA LEGAL~ENTE AUCTl1RlSADA E P?.!ViLEGIADA ~M PORTUG AL 
frtf!raJa po; PEDRO AUGUSTO FRANCO, CCJ mmen da1!or da Ordea 

d•. Cb1'i:-lo, rhmmeuti~ o forn ecedor da Real Ca~a de Sua lbgt'{. tadc Pid(fa~im El-Rei 
6 Ser:hor D. Luiz 1, ilemhro llnnorario da Sc c if· d~de Pbarn1mu!Jca Lus11aua, e de ou lru 
m iedades scienlifiras e iud uslr ioes. ~ remia do , etc. ~ u - ... ..,.· - --·-· d;:;O-~ AG@H'INIJO ~ : 

~ "'- (O l hrinbo tem 2a contos) ~ 1 

rn ~(r.~~i-~ 1\ 'i ~ C;:~'OS PARA AS.,C ' EANÇASrno ,,;, i, 
Roeha 

Esta fo rinua, que é um cxcel!ente e agradave! ?. lirn ento repa
rador, de facil digest:io. util i$Simo para pessoas de cstomago 
dcl;il ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas .te 
leile e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p1;la sua acção 1oni1.a recons!ilui nte é do mais reco
nh ecido proH'!i lo na:s pessoas aoemicas, de con::>!itaiçli.o fraca, e 
em geral uas qnc carec .~m d.e for~as no organismo . Asna elTicacia 
eY idellciada pcio uso qnasi geral que d'eHa se faz n'ariuellc pai~ 
ha mu; tos an <1os . levou o autor a torn:i l-a conhecida no es t ranp~iro. 

w \\!li~ -w ~~m;tJ ~~ por A nton io Fi;; u e il·inlU\l!!l ~ 
EiJição df'I ~~~~.º!c(~~.~~1~1?,~.~~~Tl~e~~ft.1~imas 1111 0 • 1 ~ (O U no c onsta de 2 2 c o utos) ~ 

to·;1· " "· u~· i"!l dos 1n•inc·ista t•8 au •1·Ho n n ge111!1 e 
<•om 1n·imo1rosns iU111ota• •H,' õ~·s de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CAD A T0.\10, 200 HEIS * CADA FASC ICU LO qQ ílEIS 

<: o ntikõe s d a ass i ~nntura -
E m Li sLoa, Po rto e ,;as diversas localidades d~ provínc ia on~e a 

Em preza lem corres po niientrs, será di>ll iLu iilo semana lmente um fas· 
cicnlo, semp1·e illush·ado, ao preço de 40 1·eil!!l . pag 01s no 
acto da ent•ega . Me osa lm onte distrib uir -se ·ha um tomo, pe lo preço 
de 200 r1· i3. 

Pedidos a JOÃO n m fA NO TORRILS Em preza Edito ra e Typo· 
graplii ca uO HECHEI0» -84, Rua de D. Peclro V, 88-POBTO. 

GllhWJ~lwlà©Lil 
- - ---=DOS= --- -

rr 'IH[ JE:: .A. rr~Q s 
.B"~RA O AN1'10 DE t.90~ 

(12 ANNO O.\ PlJBLiCAÇÃU) 
Ornád o c o o • o @ 1·erNlfos e pe1•fl;t.1 b iog1•a11bi c os d a s 

nch·izcli Cecila .Uachado1 Aim clia L11ppico 10 
e li da. ' 'h·•o1·ia 

Contou do um a grande v.H ierl.1dti de monolo 0 os, ca nçone tas co
micas, poesias e d i fT~ re ntes produrções humor i sti~as , sa tyr i ~ a s , etc., 
etc. , etc. 

Preço 100 
na ca sa Pd itora 
LISBOA. 

Dh·i i; ido aao1• 
F. A . D E 1'IA TTOS 
re is, pelo ron e1 0 110 réis. A' venda nas livrarias e 
de doá.o lllomn11 0 '.l' o 1· 1·en, ~rua D. Pedro V, 

~ Preço : 500· reis ~'\J 1 
~ a. 
r.~· ~. ·-" Ll, ' R-Al, lA EDITOºA DE AN·TONIO "'lGUEIHlNI JAS ~.:..,.~ ;, ;"~ 1 " r "'' I J n ~nn1hc1H a :n.C!!;;u1n f'a rin lu.t pci-to rnl pre· 
f.1l 'f li Rü a d ns Ol h ·eh·as, ,,_P OU'i'O ;~ :>n r u <l a ~ E-:'.\- f J!:!....,"i<~ r?.BO, para o ;;i c::i ,..o ,.;; O>u que 
~ ' 9. 

1 "'z-' ,,..._....,.- ~,..,._... -...~·---r.-""'··r?: "" .. ""'~ 
@!>J!:~ "~~~~:l-1~~= ..... ~;«:?-:>:.~l..'s... )§..-:;.r,:.~"&~~~.'\..~ _z'jA• ~ ,,j>_.i.:.:~~-- .. ~ :s!~ 

B E~1J ~flf0~~ Ó · ~ A W~m 1 

' ' l e:o1• do eabell o 1 

d e .t. 1r E G-lm pede que .Jm;1d ça e ve i•tfaue 
o cabcllu se to rne !J ranco e llu@tl•a tln IH"I O!'i p1·ocNaso l!> 1nnil!I n1o d e rno s 
res taura ao ~a lJ e l lo gri sal ho SE r~CÕES PBINCIP ..\ ES 
a Sim vita lid <i oe ll form osura. Polemica li lterar i,i, critica de arte e ue ~ostnmes , questões sociaes , 

PeUOli'a 1 de cert>Ja a i ntervi ew~" e inte1 iorcs art is ticos, poesia s . enntos . aovellas 
_ , dd' &ye11.· . O remedia mai s chro11 ic.1s e Ílllpresssõds , inqnerit11s pa th ologtcos, 
··, . .-~ '""' · seg nrol1u e ha pa ra cu ra da biu liogJ' r.pliia, J' evista das revi ,; las etc. 

to l!ls e , b1• onc1Dite, n11 · 1 Ca da nu mero dd 32 pag inas da gra nd e form 1lo 100 reis 
t hinn etu1>e 1•cnlo 8 p u ! m o ua ren . frasco 1,(HOO reis meio . Toda a corrn•po n·lenc i1 pHa a oRevista », t ·1 nto rela tiva á reda-
fra sro 600 reis. 1 cção como à arlm inistraçiio dev e ser rl irigi da á Ll\'lUHL\ CENTRAL 

O J<;MP LASTRO PEITOHl\L OE Cl!:llEJA DE A n~B . - Exerce . de Gomes de C:nalho, ed itor -158, ílu1 da Prata, 160-LISBO.\ . 
uma i.u tluencia henefi ca e ra p1da em todas alfot~ç ões da ga rganta e do j 
peito. O seu pode r notavel de destruir do res e evidenc iado nu mude · ------- ------ ------- ------
por que all iva o peito e rnce~a as tosses v1slentas . 

lí>xll•n cto c oc11tos to d. e fiHtlGn111n 1·1·iUa a de Aye1·- 1 Ul f,f,IONA nJO to •las as 1 rrn onde os não ha, 
Para pu rifi~ar o sau " u e, li m su u· o con·p o e cu1•a rad i cal danrlo refHP ncias n• es ta cidacle. 
dall8 01ôlC l' OP!HJ: l~u1. frasco 1~ IOO reis . APOLOGETICO o~ FE CATHO LICA . Â > s_ir.in a - ~e ~ obrl em todas 

o i·en~ e t! io de A y e1r conu•a l!ICll!Õefi- «Febres intermi- 1 Cu n di çõ ~ s da ass ig n:i tu i a : as h l' r a n a~ do reino, em ca_sa d~s 
tentes e bi liosasll . 1 correspond "ntPs ,_ e n.i eseri ptorio 

Todos os r ' rl'ed ios que fi ·· am indicados sã o alta mente concen1ra· A b "l . ,, t rlo edi tor Aotl) nio Dourado , Pas· 
" , u o ra con, ara ue qu ~ ro · ri G 4 1 43 l o 

dos de maneira que sahem baratos , por que um viilro dura mui 10 : elegantes volum e> rl d_ GOO pag inas \' _'.'._1io~TO raça . e · · ªº" 
tempo . . , cada um , pouco mais ou rn Pnos , • 

P il ula!i Ua UHt r alca&i dc.ly e~-0 melhor purgativo s12a · 1 e será distrihuirl a em fasciru los 
ve e in teiramente vegetai . quinzenacs rle !18 paginas du texto 

-------- Í inip res•as a 1lu1s colnmnas, do f.• r· 
,~f/:;· P e rl!'eUo .. desio rceta n te e purtrica~ · I mato 8.º grande, typo regu lar, e 

PARA As CREANCA S ~:'-,!Y )!"'· t e d e "'1EY~S-pa r a des rníec tar casas e lalrt· bem chJas l 1 . . ~ .. · ·-.,~ nas; lambem é ~ xcelle nt n para tira r go r d u~a ou uo-l C~d a fas,. icul o custará apena s 
0 ·--~ •. ""...;1 ·; ·~. doas da roupa. limpar metaes , e cu ra r feJ'Jdas. iOO re is, que se dio pagos no acto A nno . ..• . ... . . .. . .. 2;3000 reis 

CJo llecç ão d e <:011tos infantis p ublicados sob a d i· ~;,..._ .:J j;: ! l:,.J_ Vende-lile e m t o d ao ª"" p1·i n ci~ae 11 da entrega. Os assi í! n&ntes da 
a·t·c e aio de \JJ)ffi1J9f~r,:,~.1~:·~:·;· pblU'Dl Rcl a lil e da-o !(artns , preço 300 REIS. 1 provin1:ia receberão os L1rn1cul os 

D • .A.Ni'l\IA. DE CA~Tll.10 OSOUIO "Y,~:f? <.,,~ pelo correio_ sem au~men to 1lu pre.-

Seis mezes · . .. . .. ... i ,S !00 n 
Tres mezes. . . • • • • . . . 600 u 
Nu mero av ulso . .... . . 50 J> 

~ ul i l icação me nsal aos folh etos de 32 pag inas ~ om gravuras, a ~ 'ª "'"'" - ------- ço, e pagarao rle cinco em cinco 
60 re1sr VEHMJFUGO DE 8. L . AHNES TOCK fasc!culos , para o qu_e lh es se ~ii o Todos os numeros te m molde 

Assi!! natnra an nnal, ou 12 fol hetos 680 1•ci111. O · · · enviados pelas re ~ p ecnvas cst~ ~üPS cortado• " E' o melhor remedio cont ra lom brigas. proprio1ar10 es ta prom· 
E >tào puli licail as 7 .é r ies d'es ta iuteressante rrn bli c ~ção, unica d. - p·ts taes os comp etentes reci uo s. 

lito a devolve r o dinh eiro a nnalqll er pessoa. a qutJ m º. rome 10 nao E 1 •• o_ i.;eue1·0 que ~e pu blica em Portugal, e os u. •• 37 e 38 da 8 .• ., b ' ~ te preç•:, se se evar em 
seri e. faça o etTei :o quando o doente tenha lom rtgas e segui r ex actamen · con ta a differença de matPria coa· 

P 
,, te as ins1rocções . "d d t · 1 reço uo cada série , ou seis folh etos, brochada com uma capa a 0 . J C 1 & C . ll d .M · 1 d Silveira,·- tt a em ca ª ~sctcu º• passa 

côres, 400 reis. epos ito: ames asse 5 ' ua 0 ousrn 10 ª mui to pouco rl o dois l er~o s elo qu e 
A C•llTespon dcnc ia rela ti va ã redação deve sor di rigida para Se- Porto . (i) co,tava ca1la ca•lern e1a rio <<C ate· 

E c> ttl jornal fa z competon ia 
com todas as outras pub licações 
n ' e s l ~ genero, por isso rn rc~~om · 
mench a to clas as pessoas rnte· 
ressadas n' esta s publtcaç<J~s= 

tuba!, á anctora. - ----------- ------- ---- cismo 1.l.i Pc r~e v e ra aça » , que tem 

Os ped id os e pagamento de ass ign;1t11ns . séries ou fo lhetos a- AJ 1\[ t\ ;\1 ACfI DO POVO o mesmo form~ to. A@l8igna · se no ce n tro 
vulso, ue\'e m rnr rli1i gir1os à admin ist ra~ã o. J, iv1·aria Edi t ot' ' ' · _.j l \i li i' Lf--\ -' Tem dir ei to a um exem1, lar de assi;;na t m1.· a 11 

Guimarães, L illanio & e.~ lla1·~ :m. s ___ o __ 2 qu em a11µ1r iir dez a:;signa tn ras e 
- - se resp•rns~bil i sa r pelo :;eu pa;;a- nua da Pdda r ia-32- 2.º 

'10§ - R u a a.ie ~. IDloqQae, '.li.O - f,JJ:SRO ,fà Já se acha á venil.1 e: te tio ut1I como intersssante lil'l'in!Jo que mento. Tem direito à conrni:isão 
A' v_e nda, (d.:c.e lns fof,1nti~1J rli u:;t r;;do< curn ~ hf0111os, i.J'0sJ1; 40 1 co nt a jii ~'i, ermos d 1~ pnbl ic:iç:io. de vi il te po r ccnlo qneifl que r que 

a 400 reis. Lo mp luto son1 me11t o o ~ l1_1ros da esludv, runiauctlo ale ., 1 D~ r osao: L vrai i• H•J ·~iero -ílu a t!e _S. Pau lo_, iDz -LlSBOA. an ga ri ar ma is uo s~1s as, ignaturas . 
norns e usados, a preços muito redu z1doso Remette-se pelo correio a quem enviar GO reis om se llos. Acceitam-se correspondeutes em L ISBO A 

• 

• 

• 


